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Wagner Bania e Miriam Millo: descascando os abacaxis da arte 

508 Sul: enfim refeita 

Um caso com japoneses vence o descaso 
Antonio Cunha 21 6 89' 

hegam amanhã a Brasília pa- 
ra assinatura do convênio de 
reforma do compleXo cultu- 
ral da 508 Sul, os represen- 
tantes da Fundação Mokiti 
Okada do Brasil, O convênio 

deverá ser assinado nó gabinete do 
governador Joaquim Rorit pelo pró-
prio governador, a secretária de Cul-
tura e os presidentes da Terracap e 
da Novacap. Do lado japonês assina-
rão o presidente da Fundação no Bra-
sil — Noburo Kambe o engenheiro 
Angelo Tomachio, o assessor de co-
municaçãó Éduardo de Godoi Figuei-
redo e o secretário-geral da MOA no 
Brasil, lonas. 

A assinatura do convênio, e a 
conseqüente reforma- do "coração 
cultural da cidade. é uma conquista 
da comunidade da equipe de plane-
jamento e marketing da Secretaria de 
Cultura (dirigida por Wagner Barja) e 
da imprensa local. Contou com o 
apoio técnico e lojístico do embaixa-
dor Wladimir Murtinho ., ex-secretário 
de Educação do DF (de 1975 a 79J e 
hoje diretor da Fundação Nacional 
Pró-Leitura. É, por outro lado, um ca-
so do descaso da iniciativa privada 
local. Wagner Barja, da Secretaria de 
Cultura, defende que a comunidade 
sai fortalecida porque demonstrou 
vontade prática e política além de ca-
pacidade' de reivindicação: e acredita 
que no episódio 508 Sul a cidade 
acaba de encontrar parceiro sólido.  

uma vez que a Fundação Mokiti Oka-
da é uma entidade internacional que 
sabe usar com consciência seus re-
cursos. "É um capital internacional —
diz Barja mas não é o capital que 
destrói. Trata-se de uma entidade 
com projetos de importãncia e filoso- 

ficamente moderna'". 
Convênio 

Do convênio que será assinado 
amanhã, o Cadérno 2 do !Ornai de 
Eirasffia pode adiantar suas princi-
pais cláusulas. Pelo contrato, a•Fun-
dação Mokiati Okada do Brasil  

obriga-se a "doar" a reforma do con-
junto cultural da 508 Sul, que inclui 
teatros (Galpão e Galpãozinho), gale-
rias A e B, Praça Central, Centro de 
Criatividade e demais dependências, 
assim como reparar instalações hi-
dráulicas, elétricas e o piso. O convê-
nio ratifica o caráter cultural do con-
junto, a ser reformado de acordc 
com o projeto arquitetõnico apresen-
tado pela Secretaria de Cultura e Es-
portes do DF. 

Em contrapartida à reforma dc 
conjunto cultural, irá obrigar-se a Se-
cretaria de Cultura a incluir o nome 
da Fundação Mokiti Okada nas obras 
de reformas e em toda mídia relativa 
à revitalização do espaço. Além de 
incluir as artes japonesas na progra-
mação que, uma vez concluída a re-
forma, irá dar vida ao conjunto que 
está há dois anos entregue ao acaso 
e ao descaso. 

E por falar em descaso, a Secreta-
ria de Cultura tem — depois da assi-
natura do convênio — nova preocu-
pação: mobilizar a iniciativa privada 
local para aparelhar o espaço. Até 
agora só o Banco do Brasil mostrou-
se disposto a contribuir para o pro-
cesso de revitalização da 508 Sul. Os 
empresários da cidade precisam 
acordar para a importãncia do proje-
to, sob pena de ficarem marcados 
pela alienação e desrespeito aos an-
seios de sua cidade. 


